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Atuação 
estratégica em 
agendas regulatórias 
e industriais

A TechReg Consultoria apresenta um breve resumo 
das principais ações institucionais realizadas para 
Associação Brasileira de Data Center (ABDC) com 
foco no avanço da regulamentação do setor e no 
fortalecimento da infraestrutura digital nacional.

Boa leitura.
Equipe TechReg. 
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Lula considera que é possível 
retomar a discussão do Redata 
no Senado
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou, nessa quarta-feira (8), que o 
Senado Federal pode voltar a discutir o Redata, programa de incentivo tributário 
para o setor de Data Center.

A declaração foi feita durante entrevista ao canal ICL, em meio ao impasse 
legislativo que se formou após a perda de eficácia da Medida Provisória nº 
1.318/2025, também conhecida como MP do Redata.

A fala ocorre em um momento em que o governo busca avançar com o Projeto 
de Lei 278/25, também conhecido como PL do Redata. A proposta foi aprovada 
na Câmara, mas, até o momento, não há previsão de avançar no Senado. 

A falta de perspectivas não tem relação com o mérito do projeto, mas com 
questões políticas que envolvem o Palácio do Planalto e a cúpula do Senado.

Paralelo ao PL, o governo também terá que avançar com o Projeto de Lei 
Complementar (PLP 77/26), que atualmente tramita na Câmara. Com o PLP, o 
governo conseguirá dirimir as questões jurídicas surgidas a partir da perda da 
validade da MP.
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“Não foi aprovado o Redata no 
Congresso Nacional, mas nós 
achamos que o Senado pode voltar 
a discutir o Redata”, disse o 
presidente, ao destacar a 
importância de o país avançar na 
agenda de infraestrutura digital.

Presidente Lula (PT) | Divulgação/Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Durante a entrevista, o presidente também enfatizou a necessidade de o Brasil 
exercer maior controle sobre seus próprios dados, associando o debate sobre 
data centers à soberania digital.

Segundo Lula, o país precisa evitar a dependência exclusiva de empresas 
estrangeiras na gestão de dados estratégicos.

O projeto do Redata estabelece, entre outras contrapartidas, que seja destinado 
10% da capacidade dos data centers beneficiados ao mercado interno.

O presidente também chamou a atenção para os desafios associados à expansão 
da infraestrutura digital, especialmente em relação ao consumo de energia e 
água, destacando a necessidade de planejamento e sustentabilidade na atração 
desses investimentos.

A proposta em discussão no Congresso também aborda esse aspecto 
estabelecendo que as empresas utilizem 100% de energia renovável ou limpa e 
cumpram metas estritas de eficiência hídrica (WUE ≤ 0,05 L/kWh).

Soberania digital e controle 
de dados
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Confira reportagens na imprensa que saíram na imprensa ao longo 
da última semana e impactam o setor da infraestrutura digital

Lula acha que Senado pode voltar a discutir 
benefícios para data centers

Declaração do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva reacendeu o debate sobre o ReData ao 
afirmar que o Senado pode retomar a discussão 
do regime de incentivos para data centers. A 
fala ocorre em meio ao impasse jurídico após a 
caducidade da MP 1.318 e à ausência de avanço 
do PL 278/26, reforçando que o tema segue no 
radar do governo, embora ainda enfrente 
entraves políticos e fiscais no Congresso.
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Atraso no ReData pressiona investimentos em data 
centers no Brasil - Fitch

Relatório da Fitch Ratings aponta que a indefinição 
sobre o ReData já impacta o pipeline de projetos 
de data centers no Brasil e pode levar à migração 
de investimentos para outros países da América 
Latina. Segundo a agência, a ausência de clareza 
regulatória compromete decisões de expansão de 
hyperscalers e mantém projetos em compasso de 
espera, em um setor altamente dependente de 
previsibilidade e condições tributárias 
competitivas.
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Entre o timing político e a corrida global por 
IA, Brasil arrisca perder protagonismo em 
data centers

Análise publicada pelo IT Forum aponta que 
o Brasil corre o risco de perder 
protagonismo na corrida global por data 
centers e inteligência artificial devido ao 
atraso regulatório envolvendo o ReData. 
Especialistas destacam que o problema não 
é a falta de oportunidades, mas o risco de 
perder o timing, o que pode levar ao 
redirecionamento gradual de investimentos 
para outros países mais competitivos.
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Congresso dá última cartada para “religar” projeto 
de isenção fiscal para data centers

Reportagem do NeoFeed destaca que o ReData 
voltou a enfrentar entraves no Senado, mesmo 
após aprovação na Câmara, levando à articulação 
de frentes parlamentares e do setor produtivo para 
pressionar pela retomada da votação. O cenário de 
incerteza já impacta investimentos, com projetos 
bilionários em compasso de espera e risco 
crescente de migração para países mais 
competitivos.
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